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CONHECIMENTOS UTEIS
Braga 26 de Agosto

estatísticas do dr. Farbringer
Medidas sanitarias

Na discussão que utlimamente

1 PÉROLAS E DIAMANTES
TENTAÇÃO

Eugênio Trigooo.
O mesmo sr. dircctor do hospital

I

I

Tu és da côr do lilaz, 
minha tentadora syrte, 
ai! p'ra longe que tu vás 
hade minhalma seguir-te.

Nos teus olhos—noite escura— 
julguei vêr, na minha fé, 
toda a celeste candura 
das huris de Mahomet.

Era uma tarde de agosto : 
vestias toda de arminho; 
naquella tarde, ao sol posto, 
pareces-te-me um cordeirinho.

e heide pedi»* muito a Deus 
que me conceda a ventura 
de unir meus sonhos aos teus, 
minlfalma á tua alma pura.

■ BLÀ VERDE

Seja a tua alma, gazella, 
linda como a sonhei eu : 
tào branca como uma estrella, 
da côr dos lyrios do céo,

. . r--- * Or*
aenou que os rcspectivos facultativos se

A influencia do meio sobre a coloração 
aos animaes

Naquella tarde do agosto, 
vestida toda de arminho, 
quando te vi, ao sol posto, 
pareces-te-me um cordeirinho.

E’ louco o meu coração 
e tontinha a phantasia ; 
nào sei (mas não creio, não) 
não sei se me enganaria.

x
X

Quando o outro dia te vi 
perfumada e vaporosa, 
nào sei bem o que senti, 
minha branca mariposa.

A auctoridade superior do districto 
11’estes últimos dias, tem desenvolvido 
alguma actividade em tomar providen­
cias aconselhadas pela commissào da 
saude publica, para evitar que esta ci­
dade seja invadida pela peste bubonica, 
ainda que benigna, existente na cidade 
do Porto.

Por sua ordem tem sido affixado vá­
rios cditaes, e segundo nos consta, en­
viado circulares aos administradores e 
camaras municipaes do districto, recom- 
mendando-lhes que tomem as providen­
cias que n’este momento se tornam de 
urgente necessidade.

*
Desde que se falia na organisação do 

cordão sanitario em volta do Porto, tem 
retirado dalli grande numero dhabi- 
tantes, que assim pretendem evitar o 
isolamento.

*
Os comboyos que diariamente chegam 

a esta cidade, teera vindo com algum 
atrazo, devido á grande affluencia de 
passageiros que retiram do Porto.

*
Na gare do caminho de ferro d'esta 

cidade, faz-se a inspecção medica, achan­
do-se alli presentes, de manhã, o sr. dr. 
Ulysses Braga e de tarde o sr. viscon­
de do Castello.

A junta de saude districtal officiou a 
differentes facultativos encarregando-os 
do serviço de visitas domiciliarias ás 
zonas em que a cidade foi dividida, sen­
do os srs. drs. Antonio Maria Pinheiro 
Torres, José Palmeira, Ayres Chaves 
Francisco Pinheiro, Alfredo Machado 

| Francisco Baptista da Silva, José Leão 
Ferreira da Silva e João da Silva Ma­
lhei ro.

Foi, íioalmente, decretado o iso­
lamento da cidade do Porto — 
medida que na actual conjuntura 
se tornava unia necessidade ina­
diável < 
pela sciencia.

Não o levou a bem a laborio­
sa cidade que, ferida nos seus in­
teresses commerciacs, considerou 
tal medida como um acto de ri­
gor e de injustiça que ella não 
merecia dos poderes públicos pelo 
seu passado, invocando, como que, 
a comproval-a, as suas tradicções 
históricas.

Não cedeu, com tudo, o gover­
no aos seus clamores, e obede­
cendo ás indicações da junta con­
sultiva de saude, e ainda ás ins­
tantes reclamações de diversos 
paizes europeus, decretou, como 
dito fica, o isolamento que será 
mantido por um cordão sanitario, 
formado com tropas do exercito.

Bem andou o governo; cumpriu 
com o seu dever, pois o contra­
rio seria um gravíssimo erro.

Resta agora, porém, saber se 
tal medida, que tanto vae cus­
tar ao thesouro, será efficaz e 
proveitosa, pela sua rigorosa exe­
cução, ou, pelo contrario, inútil, 
esbanjadora e deshumana se ella 
vae ser apenas um simulacro pa­
ra illudir a precaução estrangeira.

Pense n’isso a sério o governo 
por que o caso é gravíssimo; olhe 
bem para a tremenda responsabi­
lidade que lhe advirá se não fôr 
sincero e leal ao seu paiz, não 
velando, como deve, pela vida |dos 
seus concidadãos, que está acima 
de todas as conveniências sejam 
de que ordem fôr.

Seria um duplo crime que o 
pô\o cobriria de /maldições — o 
esbanjamento do sommas impor­
tantes que vae, sem poder, sa­
crificar; e o grave risco da pró­
pria existência que assim ficaria 
a descoberto.

Se o isolamento foi indicado co­
mo necessidade imprescindível es­
tabeleça-se o isolamento, mas a

; que o sólo é illuminado, de tintas 
carregadas nos paizes de sólo som­
brio, e como os deinais insectos.

Tal é o OEdipoda fasciata, de côr ; 
vermelha escura, nos arredores de 
Tubingen, onde se encontra argila 
escura, e pelo contrario de um 
cinzento claro um pouco mais aci­
ma, onde domina o saibro esbran­
quiçado das montanhas calcarèas. 
Muitas vezes encontram-se duas 
tintas diversas cm um mesmo in- 
secto sobre as duaá margens de um 
curso de agua, formando partilha 
entre o sólo argiloso e o sólo cal- 
careo; de um lado por exemplo, 
achar-se-ba o OEdipola miniata, de 
azas de um vermelho vivo, e do 
outro OEdipola ccerulea, de azas azul 
celeste, sem que exista outra dif- 
ferença séria entre os dous insectos.

força d’cssas variações devidas á exposi-
- , | ção á luz ou á privação (festa os 

peixes tem côres especiaes segun­
do os logares que habitam.

Nos grandes lagos com fundo de 
saibro os peixes são prateados com 
manchas negras em fórma de x nos

olhos; nos tanques ou lagos de CORRESPONDÊNCIA 
fundo vasos-) sua coloração e mui- 

' to menos pronunciada, e torna-se i

Na quarta-feira foi feita visita sani- 
j taria ao prédio n.“ 114 da rua Nova de 

Souza, habitado por differentes inquili- 
i nos, sendo encontrada alli gravemente 

enferma de tuberculose uma menina do 
8 annos dedade, que foi recolhida no 
hospital de S. Marcos. A policia orde­
nou a limpeza immediata a todo o pré­
dio que se achava immundo.

0 isolamento da 
cidade do Porto

j occnpou 
j de Berlim, 
i dos melhores clínicos (fessa cida- 
| de. citou alguns factos que pare- 
! cem demonstrar que os perigos de 
■ contaminação pelos tuberculosos 

e, como tal aconselhada n.-in Si-10 t;-l0 grandes como se crê.
Organisou-se uma estatística de 

onde resulta que no hospital de 
Freedorichshain. de 108 enfermei­
ras somente 3 ficaram tuberculo­
sas, e é necessário ainda levar-se 
em linha de conta que uma d es- 
tas era oriunda de paes tubercu­
losos e que uma outra já estava 
atacada d esta moléstia antes de , 
entrar ao serviço do hospital.

Segundo uma' outra estatística, 
de 708 irmãs de caridade, das 
qiiaes 94 ficaram de 5 a 15 an­
nos nos hospilaes em que duran­
te esse tempo tiveram que lidar 
com 9 mil tuberculosos, só 13 fo­
ram accominettidas d’esse mal. 
Mas seis d’ellas tinham antece­
dentes tuberculosos e seis outras 
a tuberculose em seu inicio, quan­
do eqtraram para o serviço.

O sr. Furbringer pensa, pois, 
que o isolamento dos tuberculo­
sos é uma medida completa men­
te inútil, porque o que, a seu vêr, 
domina a etiologia da tuberculose 
é a hereditariedade c a questão 
do terreno.

O sr. Distant, no «Zoologista, 
dá uma série de exemplos da in­
fluencia do meio sobre o aspecto 
exterior dos animaes e da relação 
que existe entre sua coloração e o 
meio em que vivem.

E’ facto sabido que os vendedo­
res de peixe reconhecem por cer­
tos signaes, c principalmente pela 
coloração, a origem dos peixes.

As trutas, por exemplo, que vi­
vem nas aguas vasosas, são quasi 
sempre, pretas, ao passo que as que 
são pescadas nas aguas claras tem 
tons argenlincos. Sabe-se ainda 
mais que a maior parte dos pei­
xes muda de coloração quando se 
põe em recipientes de porcellana 

ou em reservatórios escu­
ros ; independentemente, porém,

*
Na quarta-feira ficou prompta a rece­

ber qualquer passageiro infeccionado a 
casa para esse fim destinada, na rua de 
S. Gregorio. Do hospital de S. Marcos 
foram para alli seis camas conveniente­
mente preparadas.
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O sr. dr. Arthur Villaça, digno dire- 
1 ctor do hospital de S. Marcos, adoptou 

algumas providencias tendentes a evitar 
naquella casa de caridade o infecciona- 

i mento da epidemia. A visita geral que 
' diariamente se fazia aos enfermos foi 

prohibida. Apenas cada doente poderá 
| ser visitado por uma pessoa de sua fa­

mília, tendo esta de munir-se préyia- 
inente na secretaria d’um bilhete de in- 

; gresso.

que 
muda de coloração quando

sério, sem concessões que lhe não branca 
inutilisem o cffeito.

Se se não julgam com 1 
para a sua firme execução então 
nada de simulacros.

Cremos que é este o sentir .ge­
ral do paiz.

VILLA VERDE - 1899

i A tuberculose como moléstia contagiosa; ■ fP!as' uniformemenle negra se ha- 
ocfqf icfirac rtn dn Pnvhrinrfnv bitlim bliracOS OU Cavidades.

O mesmo se dá com as borbole- 
i tas de tintas claras nos paizes em

a Sociedade de Medicina
o dr. Furbringer, um
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Cão hydrophobo

CHRONICA
GOBOG W SÂMS

Tremores de terra

Concorrentes a egrejas genhosa taciura

agradecemos.
O Amante da Lua

ás
a

serão adoptadas.
Bem será que tudo 

saude publica.

Acha-se entre nós o 
Ribeiro delegado na 
gaço.

Novo parocho

esta povoação, tomando 
egreja, o 

rev.° sr.

Passou ante-hontem e anniversario na 
talicio da sr.“ D. Luiza Feio, esposa do 
nosso collega Francisco Feio.

se faça a bem da

e Álvaro

LIVROS & JORNAES
Cerca das duas horas da noite de qtiar- | 

ta para quinta-feira sentiram-se n’esta 
villa dons fortes abalos de terra, sendo 
o ultimo seguido de grande rugido sub­
terrâneo.

Houve grande oscilação nas casas, o 
que cansou vivíssimo pânico.

com que

Santo Estevão de Barros*—Luiz Ma- secção, e cujo TOMO VIII recebemos 
noel Gomes.

S. Pedro de Codeceda — Antonio da 
Silva, collado em S. Mamede de Villa- 
rinho; José Joaquim Douteiro, collado 
em Santa Maria dos Gallegos; José Ma­
ria Martins, collado Jem Villa Nova de 
Mechia; Luiz Antonio da Rocha, colla­
do em S. Thomé de Vade.

I doso thio as nossas cordeaes felicita- 
i ções.

e a instancias do digno 
clinico sr. dr. João Julio Vieira Barbo­
sa, vae também proceder-se á constru- 
cçào dum matadouro publico provisorio, 
sendo alli dev lamente examinadas as 
rezes a abater.

Aquellas visitas estão continuando, e,

Os presbyteros que concorreram 
egrejas d’esta diocese, pertencentes 
este concelho, foram os seguintes :

Recebemos as cadernetas 18 e 19 d este 
interessantíssimo romançe de Paulo <i« 
Kock, traducção do sr. Silva Moniz e edi- 

i ção da Empreza Lideraria Lisbonense dos 
srs. Guimarães, Libanio A C.a

A casa que estes srs. dirigem tem feito 
uma bella edição das obras de Paulo de 
Kock.

Estão já publicadas as seguintes :
Coiladmho, 1 vol.—Zizina, 1 vol. il.

L ■ P | —O homem dos ires calções, 1 vol. il.—. Dommgos dc Irmào Jacques ? vq| Anna_
0 2 vol. il.—O meu vísinho Raymundo, 2 

l'n vol. iF—A Casa Branca, 2 vol il.—Fidal­
gos e plebeus, 2 vol. il.— O Bigode, 2 v. 
il.—Ura bom rapaz, 2 vol. il. — Mulher, 
marido e amante, 2 v. — As mulheres, o 
jogo e o vinho, 1 v. — Uma doidivanas, 
2 vol.- Casa d Orates, 1 vol.

Como se vê não descançam os infatigá­
veis editores e o publico tem sabido cor­
responder a sua intelligente e laboriosa ini­
ciativa.
O emprego racional dos adubos

Poucas vezes lerá apparecido em Portu­
gal um livro tão pratico e util aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblothcca da «Revista Agricola» 
e de que é auclor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborató­
rio Chimico-Agricola do Porto e medico dis- 
tinctissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz realisar o auclor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmenle com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das altenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficientemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal qu« vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
forneccndo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas íuneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação e o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, util a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse fim o auclor divide 
em varias parles o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e finalmenle Emprego dos 
adubos nas difíerentes culturas — Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va­
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crè- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

xeira de Sepulveda, Arthur Narton da 
Silva Roza, dr. Alfredo Ribeir», Alber­
to Ribeiro, Francisco Feio Juiior, ge­
neral Joaquim da Costa Fajardo, Da- 
mião José Lopes de Carvalho, Eduardo 
de Carvalho Almeida, Luiz Teixeira de 
Sequeira, Álvaro Corte Real, Annibal 
Feio, Américo Norton, Mario Norton e 
Francisco Feio.

Ante-hontem de manhã um cão de 
raça «buldog», pertencente á marchan- 
ta d'esta villa, sr.* Anna Fernandes, 
deu evidentes indícios d’hydrophobia, 
mordendo um dos filhos d'aquella se­
nhora, a quem, felizmente, não feriu.

O animal foi logo abatido, mas se­
gundo nos consta mordeu em antes ou­
tros animaes.

jam precisos e possam utilisar.
♦

O sr. visconde do Paço Nespereira 
auctorisou o sr. dr. Francisco Pinheiro 
Torres a mandar substituir por enxer­
gas novas, que pagará do seu bolso, as 
enxergas que encontre em más condi­
ções nas casas dos pobres a que fizer 
visita sanitaria.

Os srs. Manoel Bento de Carvalho e 
Manoel Lourenço d'Araújo Braga tam­
bém offereceram ao sr. governador civil 
para serem distribuidas pelos pobres, 20 
enxergas cada um.

I Romance d uma rapariga pobre

Tendo teiminado a publicação do ro­
mance hislorico de Edinond Lepelletier — 
«Madame Sans-Gêne — a empreza do nos­
so collega «O Século» encetou a publica­
ção. a fascículos, de um bellissimo traba­
lho de Luiz Bousscnard que pela sua en- ' 
genhosa taciura e maravilhoso entrecho . 
está destinado a um successo hrilhantissi- i 
mo. E’ o «Romance jd’uma rapariga po- 
bre», cujas condições de assignatura cons-

I tam do annuncio que vae na t .

revezassem de modo a achar-se alli 
medico permanentemente, desde as 8 
horas da manhã até ás 10 da noite, pa­
ra prevenir algum caso anormal que se 
possa dar.

*
Está designado para fazer parte do 

cordão sanitario em volta do Porto, o 
regimento de infanteria 8, d’esta cida­
de, e como o numero de praças ao ser­
viço é diminuto, deu-se ordem para se­
rem chamadas 50 praças por cada com­
panhia, das que se acham liceneeadas, 
prefazendo um total de 400 homens.

♦
A policia inutilisou ha dias uma por-, 

ção de peixe que os regatões e rega- 
teiras preparavam para vender, no res- 
pectivo mercado, em mau estado de con­
servação.

♦
Os moradores do largo do Barão de 

S. Martinho e rua do Souto constituí­
ram-se em commissão permanente para, 
á sua custa, mandarem limpar c desin­
fectar diariamente aquelle largo e rua.

*
A corporação dos bombeiros voluntá­

rios reuniu na segunda-feira á noite, re­
solvendo pôr os seus serviços á disposi­
ção da auctoridade, no caso de que se-

recitaram primorosanente, [

' u i a prender toda a 
admiração pela artistica declama- 

ção, gesto, pronuncia e mimo com que 
recitou. [ doso nome.

Foram applaudidissimos.
•

Regressou da-Guarda, onde esteve em 
tratamento da sua satule, vindo sensi­
velmente melhor, o nosso bom amigo, 
rev.® sr. Antonio José de Souza, virtuo­
so parocho de Moz, d’este concelho.

*
Fez ante-hontem annos a ex.ma sr.* 

D. Leonor Paes de Sande e Castro, dis- 
tinctissima senhora, e virtuosa esposa 
do sr. coramendador dr. Antonio Ma­
noel Teixeira de Sequeira, integerrimo 
juiz de direito d'esta comarca.

sr dr Alfredo
comarca de Mel-

llcdldas sanitarlas
Chegou, eínfim, ainda "qué tarde, a 

vez d'esta villa se precaver por meio de 
providencias sanitarias contra a terrivel 
epidemia—a peste bubonica—que, des­
graçadamente, lavra no Porto.

Os dous clínicos do partido municipal 
d’este concelho, deram principio ás vi­
sitas domiciliarias, e aos estabelecimen­
tos públicos.

N'um d'estes foi encontrado uma por­
ção de bacalhau, em mau estado, que, 
depois de queimado, a auctoridade man­
dou enterrar.

A escola «Cardoso Machado» do sexo 
feminino foi encontrada em péssimas 
condições dhygiene pelo que foi man­
dada fechar.

Em sessão da camara a que assisti­
ram aquelles dous cavalheiros, ficou re­
solvido a instailação d'um posto de <>b 
servação e d'um hospital provisorio sen­
do para estas installações escolhido o 
logar de Pedome.

Por proposta.

A descoberta e conquista
da índia pelos portuguezes

Tal é o titulo do bello romance hislorico 
que, commemorando o i 0 centenário da 
descoberta na Índia, acaba de publicar o 
sr. Arthur Lobo de Avila, em soberba edi- 
cção do sr. João Romano Torres.

E' um trabalho completo, de vulgarisa- 
<;ão do grande feito dos portuguezes. Foi 
premiado no concurso litterario do «Diário 
de Noticias» e custa apenas 700 réis, co­
nto se vê do annuncio que publicamos na 
secção competente.

Agradecemos a fineza da offorla.

Revista Agricola

Recebemos o n.“ 19, correspondente ao 
tnez de janeiro, d este estimável collega, 
que é superiormente dirigido pelo sr. dr. 
Antonio José da Cruz Magalhães, com a 
collaboração dos mais distinctos escripto- 
res e agronomos do paiz.

E’ um jornal agricola completo e que 
lu.« wuo- ■' deve fazer parle da bibliotheca de lodo o 
rospecliva I agricultor illustrado.

Chegou a 
1 posse da sua 
j d’esta freguezia, 

Jesus Araújo.
Por este motivo retirou daqui o rev. 

sr. Joaquim Feliciano da Silva Machado 
eneommendado, que foi, bastantes an­
nos d’esta freguezia e onde deixa sati-

Bem dizia um dos alegres convivas 
do saudoso «pic-nic» de Ruães que essa 
gentilíssima festa seria a renascença do 
bello e distincto convívio que n’outros 
tempos tanto dourou com attrativos e 
gentileza a sociedade elegante da nossa 
terra.

Assim foi.
Dissemos já o quando teve de attra- 

hente a brilhante «soirée» realisada sab- 
bado, em casa do nosso amigo, sr. ge­
neral Joaquim da Costa Fajardo.

Tudo quanto aqui ha de mais distin­
cto alli concorreu, notando-se em todos 
uma vivíssima satisfação que visivelmen­
te se traduzia no delirante enthusiasmo 
das danças que se prolongaram até ás 
quatro horas da madrugada — hora em 
que a ultima marca do «cotillon» vinha 
pôr termo, pela mão de saudade, á de- 
liciosissima festa.

E tão gratas impressões elle deixou 
que alli mesmo ella se repetiu na. se­
gunda-feira com o mesmo enthusiasmo 
e com cgual brilhantismo, e ainda ante- 
hontem, como surpreza, alli se realisou 
outra não menos brilhante e enthusias- 
tica «soirée».

Em todas cilas o serviço foi delicado 
e profuso.

Diremos agora os nomes das pessoas 
que concorreram ás ruidosas festas.

As ex.mas srs.*’: D. Leonor Paes de 
Sande e Castro, D. JuliaBessa D. Vir­
gínia Leite Ribeiro (Urgeira), i >. Cario- 
ta Sepulveda, D. Adelaide-Teixeira, D. 
Zulmira Vieira Barbosa, D. Izabel Viei­
ra Barbosa, D. Rosa Vieira Barbosa, D. 
Joaquina Teixeira, D. Julia Feio Fajar­
do, D. Latira Fajardo, D. Conceição 
Fajardo, D. Ermelinda Ribeiro, D. Lu- 
cinda Ribeiro, D. Luiza Feio, D. Maria 
do Céo Feio, D. Eugenia Lopes de Car­
valho, D. Branca Lopes de Carvalho, 
e as meninas D. Maria Francisca e Car- 
lota Teixeira de Sequeira, D. Esmerai- i 
dina e D. Maria Candida Norton.

E os seguintes cavalheiros: Dr. An- ; 
tonio Manoel Teixeira de Sequeira, dr. ’ 
João Antonio de Sepulveda, dr. Annibal 
Martins Bessa, dr. João Julio Vieira 
Vieira Barbosa, dr. José Luciano Tei-

«
Seria imperdoável injustiça deixar de 

fallar no modo correctissimo com que 
foram recitadas, nos intervallos, formo- 
sissimas poesias pelos meninos sr.’ D. 
Eugenia Lopes de Carvalho 
Corte Real.

Ambos i
inexcedivelmente.

A primeira chegou 
nossa i

Aíropellamenío

No sabbado passado foi atropellada 
per um carro, na feira do Pico, Roza 
da Motta Lima, de 68 annos d’edade, 
da freguezia de Villarínho, d’este con­
celho.

A infeliz ficou muito mal tratada, sen­
do condusida para Braga e recolhida 
no hospital de S. Marcos.

Exame distincto

Fez exame d’instrucção primaria (2.° 
grau) no lycêucentral, a nièhina Josefa 
da Conceição Fernandes Pereira, sendo 
approvada com 20 valores, a maior clas­
sificação que póde ser concedida.

Esta menina foi habilitada pela sr.a 
D. Antonia do Jesus Pereira Maia, ha­
bilíssima professora de Pedregaes d este 
concelho.

D’entre 120 meninas que foram exa­
minadas no lyceu central nenhuma ob­
teve classificação egual. Dizem-nos pes­
soas que assistiram a este exame que 
nunca viram uma creança responder com 
tanta intelligencia e precisão ás diffe- 
rentes perguntas dos seus examinadores.

Houve no exame d esta menina uma 
parte, em que ella foi verdadeiramente 
surprehendente e admiravel. Foi a reci­
tação da poesia de Soares de Passos— 
«A infancia e o morte». A menina Jo­
sefa recitou esta composição com tanto 
sentimento, com tanto relevo na expres­
são, que examinadores e ouvintes ditfi- 
cilmente podiam conter a commoção.

Esta talentosa menina é natural da 
freguezia de Duas Egrejas, filha do sr. 
Manoel José Fernandes Cabreira e da 
sr.* Maria do Rosário Pereira, e sobri­
nha do professor do lyceu, rev.® sr. 
Manoel José Pereiro, nosso douto amigo 

segundo ouvimos, outras providencia- . e. illustre conterrâneo.
A’ gentil menina, a seus paes e bon-
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Monologo dramalico, baseada 

nos acontecimentos do Cuba. Re­
presentado e sempre applaudido 
Preço 60 réis.
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l ma conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem do 

Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retrato e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios. 
ques. Pedidos á livraria de F. Sj|. 

Pedidos a A. .1. Rodrigues, j va, rua de Santo Antão, 89 e 91. 
.. . . 1 _• • • 1 * • *

incertos que se julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar, a fim de 
deduzirem o seu direi- 
o t quarendo.

Villa Verde. 6 
agosto de 1-99

Verifiquei 
O Juiz de Dinilo,

1161) Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

1 Aos habitantes das aldeias
_______

AOS AGRICULTORES!
A imprensa periódica tem re- 

commendado calorosamente ás po- 
' nulações ruraes e em especial aos 
' agricultores, que comprem o

Alinanach das Aldeias para 1899
Nada mais interessante que es­

te precioso livrinho de 160 pagi­
nas, in 8.° onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agrícola e seguidamente interes­
santíssimos artigos, firmados por 
disliticiissimos escriplores, sobre 
viticultura. agricultura, arboricul­
tura ('nologia rural, zoolechnia. 
apicultura, material agrícola, etc.

Muitos d'estes artigos são acom­
panhados com primorosas illuslra- 
ções que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 150 réis
Vende-se nas principaes livra­

rias do paiz, e é remellido na vol­
ta do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pectiva importansia (150 réis) ao 
director da «Gazela das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

—fci *

1

!

■-)

2

Arrematação

No dia 3 do proxr 
mo mez de setembro, 
por 10 horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial, desta co­
marca, por deliberação 
do respectivo conselho 
de família, e para pa­
gamento do passivo no 
inventario a que se 
procedeu por obito d 
Custodio de Souza Rai- i

HEVlSTfl ÍGRIGOLfl
Orgão dedicado aos interes­

ses, progresso, fomento e defeza da 
agricultura portuguesa
Proprietário e director

Dr. Antonio José da C. Magalhães
Preços d assignaturas
Portugal, ilhas adjacentes e Hes- 

panha, 3§000 réis; províncias ul­
tramarinas, 4§000 ; Brazil (moe­
da forte), 7&000; paizes da união 
postal, 21 fr.; íac. avulso 400 rs.

Preços dos annuncios
Uma pagina, 3&000 réis; s/4 de 

pag. 2&500; pag. 2&000; >/4 
dc pag. 1&600; ’/g depag.1§200

As assignaturas são pagas adi­
antadamente, continuando até avi­
so cm contrario.

Enviam-se numeros specimens a 
todas as pessoas que os requisita­
rem.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida ao dr. Antonio Magalhães, 
praça do Marquez de Pombal, 111 
—Porto.
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Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
d’esta comarca e car­
tório do escrivão abai­
xo assignado, e no in­
ventario a que se pro­
cede por obito de Ale­
xandre Villela, morador 
que foi na freguezia de 
boutello, desta comar­
ca, correm éditos de 30 
dias a citar os interes­
sados Manoel Villela e 
mulher, Ignacio Ville­
la, solteiro, maior e Ma­
noel Joaquim Villela e 
mulher, todos ausentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra­
zil, e ainda João, ma­
rido da interessada Ma­
ria Villela, ausente em 
parte incerta da Pro­
víncia do Douro, e bem 
assim todos os interes­
sados incertos, credo­
res e legatários desco­
nhecidos e residentes 
fóra da comarca, afim 
de deduzirem o seu di­
reito, querendo, e as­
sistirem a todos os ter­
mos do referido inven­
tario, sem prejuízo do 
seu regular andamento 
até final.

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

1167) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

Comarca <le Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e carlorio do es­
crivão do 3.° oílicio, coi - 
rem éditos de 30 dias 
a citar João Gonçalves, 
solteiro, auzente nos Es­
tados Unidos do Brazil, 
para todos os termos 
até final do inventario 
a que se procede por 
obito de Antonio Gon­
çalves, viuvo de Maria 
Thereza da Costa, mo­
rador que foi na Ire-

teem de arrematar e 
serem entregues a quein 
maior lanço offerecer, 
ficando toda a conti i- 
buição de registo a car­
go do respectivo arre­
matante, os bens se­
guintes :

Campo de Barrosa, 
de natureza de prazo, 
foreiro a Joaquim Dias 
de Macedo, com o fôro 
annual de 202 litros e 
584 millilitros de mea­
do, situado no logar de 
São Gens, freguezia de 
t '.abanellas, avaliado na 1 
na quantia de 1650750 
réis.

Uma bouça de mat- 
to e lenha, de nature­
za de prazo, foreira a 
Joaquim Dias de Ma­
cedo com o fôro an­
nual de 67 litros 528 
millilitros de meado, si­
tuada no logar de São 
Gens, freguezia dei a- 
banellas, avaliada em 
150600 réis.

Outra bouça de mat- 
to e lenha, de nature­
za de prazo, foreira a 
Joaquim Dias de Ma­
cedo com _ o fôro an­
nual de 25 litros ~32 
millilitros de meado, si­
tuada no logar de Sao 
Gens, freguezia de Ga- 
banellas, avaliada em 
2004 5 réis.

Outra bouça de mal- 
to e lenha, de nature­
za de prazo, foreira a 
Joaquim Dias de Ma­
cedo com o fôro an-l 
nual de 16 litros 882 
millilitros de pão mea­
do, situada no logar de 
São Gens, freguezia de 
Cabãneilas,avaliada em , 
140625 réis. _ .

Pelo presente são ci­
tados todos os credores i

Bibliotheca da Revista Agrícola

0 em prego racional dos 
adubos

Pelo Dr. Antonio José da Cruz 
Magalhães

Director do Laboratorio Chimico- 
Agricola do Porto

1 vol. com 150 paginas bella- 
mente impressas 500 réis.

Para os srs. assignanles da «Re- 
.sla Agrícola» 400 réis.

f 165) Teixeira de Sequeira.
O escrivão 

Gaspar Emílio Lopes Gui­
marães.

nho, morador que foi
- 1 to da comarca de Vil- 

, _ . la Verde e carlorio do
; escrivão do 5. ofncio, 
' correm éditos de trin- 
, ta dias a citar os cre­
dores José Francisco 
Fernandes Guimarães, 
da cidade de Braga e 
o armador Gallante,dos 
Corvos, comarca de 
Ponte do Uma, para 
deduzirem os seus di­
reitos no inventario or- 
pbanologico a que se 
procede por obito de 
Francisco José Alves, 
m rador que foi no lo­
gar de Virbettos, fre­
guezia de Arcozello sem 
prejuízo do seu regu­
lar andamento.

Villa Verde, 17 de 
agosto de 1899.

Verifiquei, 
O juiz <ie direito,

Verifiquei,
O juiz <le direito, 

143) Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Francisco Feio Soares d'Azeredo | rua d'Atalaya 183, 1.—Lisboa. • Lisboa.

I rias, que modificaram, allera- 
! rtm ou esclareceram as leis re- 
I guiadoras dos serviços de ins- 
■ Irucção primaria e bem assitn 
' tuna synopse das mais impor- 
1 tanles circulares e ofllcios do 

Min.s erio do Reino; Mappas 
de I jgislação. e muitas outras 
insi .Micções para uso dos pro­
fessores primários e seus aju- 
d .ui los.
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guezia de Carreiras (S. 
Miguel), e sem prejuí­
zo do seu regular an­
damento.

Villa Verde, 29 de 
julho de 1899.

Verifiquei
O juiz de direito 

Teixeira de Sequeira.
142) — O escrivão, 
Francisco Feio Soares d’Azevedo

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo do direi­

to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio a 
cargo do escrivão Tel- 
les, correm éditos de 
30 dias, a citar os co- 
herdeiros Arlhur, au­
sente nos Estados Uni­
dos do Br zil, em parte 
incerta, e Beatriz, Ma­
ria, solteir is. maiores, 
Simão, casado, Laura, 
Anthero e José, soltei­
ros, maiores, ausentes 
em parte incerta da ci­
dade do Porto, para 
todos os termos até fi­
nal do inventario a que 
se procede por obito 
tle sua avó D. Maria 
Custodia Gadelhão de 
Araújo Esmeriz, viuva, 
que foi moradora n’es- 
ta povoação, sem pre­
juízo do andamento do 
mesmo inventario.

Villa Verde, 17 de 
agosto de U99.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

116-í) Teixeira de Sequeira.
O escrivão.

Gaspar Augusto Telles.

Legislação do Professo­
rado Primário

CONTEM
Decreto <ie6.,e maio de 1896 

que transferiu n snperintenden- 
i cia dos serviços de instrucção 

primaria das catnaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de mri compendio contendo lo- 

! juizo do seu regular anda- I das as leis, decretos e porta- 
mento no inventario a que I r'ns> *l,,e modificaram, altera- 
se procede por obito de Ma­
noel Custodio Martins, mo­
rador que foi na freguezia 
de Goães, d’este mesma co­
marca.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão abaixo 
assignado, correm edil ts de 
30 dias, citando Manoel 
João Martins, casado, An­
tonio Dantas da Silva, ca­
sado, Manoel da Silva M lia, 
casado, Francisco Xavier 
M irtins e mulher D. Maria 
d Rego Martins, auzentes 
cm parle incerta nos Esta­
dos Unidos do Brazil e Dcl-

I liua Martins e marido João t 
M inoef da Silva, auzente 1 
em parte incerta na cidade j 
de Lisboa, para todos os 
lermos até final sem pie-

na freguezia de Santa 
Maria de Prado, d’es-

! ld V t.l UC V GUI I 1 n UU 

i escrivão do 5.0 officio, 
! . _______ ,1..
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